
VIII 

€ lívra-nod do mal, por-que teu é 
o reíno, o poder e a glória para 

dempre. Addim Jeía. 

O Senhor livrar-nos-á do mal, entretanto, é pre­
ciso que desejemos não errar. 

Que dizer de um homem que pedisse socorro 
contra o incêndio, lançand? gasolina à fogueira? 

O reino da vida, com todas as suas notas de 
grandeza, pertence a Deus. 

· Todo o poder e toda a glória do Universo, todos 
os· recursos e todas as possibilidades da existência 
são da Providência Divina, mas, em nosso círculo de 
ação, a vontade é nossa. 

Se não ligamos nossos desejos à Lei do Bem, 
que procede do Céu, representando para nós a Von­

, tade Perfeita do Nosso Pai Celeste, não podemos 
aguardar harmonia e contentalll!'nto para o nosso 

-coraçao. 
Nas sombras do egoísmo estaremos sozinhos, 
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aflitos, perturbados e desalentados, porque egoismo 
quer dizer felicidade sõmente para nós, contra a 
felicidade dos outros . 

Deus permitiu que a vontade seja um patrimô-
nio própriamente nosso, a fim de que possamos ad­
quirir a liberdade e a grandeza, o amor e a sabedoria, 
por nós mesmos, como filhos de sua infinita bondade. 

Por isso, se somos escravos das nossas criações 
que, por vezes, gastamos muito tempo a retificar, 
continuamos sempre livres para desejar e imaginar . 

E sabemos que qualquer serviço ou realização 
começa em nossos sentimentos e pensamentos. 

Saibamos, desse mod~, conservar a nossa von­
tade à luz da consciência reta, porque, rogando a 
Deus nos liberte do mal, é preciso, por nossa vez, 
procurar o caminho do bem. 

O EXEMPLO DA FONTE 

Um estudante da sabedoria, rogando ao seu 
instrutor lhe explicasse qual a melhor maneira de 
livrar-se do mal, foi por ele conduzido a uma f ante 
que deslizava, calma e cristalina, e, seguindo-lhe o 
curso, observou: 

- Veja o exemplo da fonte, que auxilia a todos, 
sem pergun:ta,r, e que nunca se detém até alcançar a 
grande comunhão com o oceano. Junto dela crescem 
as plantas de toda a sorte, e em suas águas desse­
dentam-se animais de todos os tipos e feitios. 
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Enquanto caminhavam u 

P
edras à corrente e as , ' m pequeno atirou duas 

aguas as engulir . " 
cio, prosseguindo para diante. . am em silen-

- Reparou? - disse o ment . ~ • . or amigo - a fonte 
nao se 1nsurg1u contra as pedradas R b . ,. . . • ece eu-as com 
pac1enc1a e seguiu trabalhando. 

Mais à frente, viram grosso canal de esgoto ar­
remessando detritos no corpo alvo das águas, mas 
a corrente absorvia o lodo escuro, sem reclamações, 
e avançava sempre. 

O professor come.ntou para o aprendiz: 
- A fonte não se revolta contra a lama que lhe 

atiram à face. Recolhe-a sem gritos e transforma-a 
em benefícios para a terra necessitada de adubo . 

Adiante aindà, notaram .que enquanto andori­
nhas se banhavam, lépidas, feios sapos penetravam 
também a corrente e pareciam felizes em alegres 
mergulhos. 

· As águas amparavam a todos sem a mínima 

queixa~ 
O bondoso mentor indicou o lindo quadro ao 

discípulo e terminou: 
- Assinalemos o exemplo da fonte e aprende-

remos a libertar-nos de qualquer cativeiro, porque, 
em verdade só aqueles que marcham para diante, 
com O trabaÍho que Deus lhes confia, sem ~e ligarem 
às sugestões do mal, conseguem vencer d1gname~te 
na vida, garantindo, em favor de todos, as alegrias 

do Bem Eterno. 
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A HISTóRIA DO LIVRO 

0 mundo vi;ia em grandes, perturbações. ·. ,. .: 
As criaturas andavam empenhadas em confli­

tos constantes, assemelhando-se a.os animais f ero­
zes, quando em luta violenta. 

Os ensinamentos dos homens bons, prudentes e' 
sábios eram ràpidamente esquecidos porque, depois 
da morte deles, ninguém mais lhes ·lembrava a pala­
vra orientadora e conselheira. . .. 

A Ciência começava com o esforço de algumas 
pessoas dedicadas à inteligência, entretanto, ràpi­
damente desaparecia porque lhe faltava continui­
dade. Era impraticável o prosseguimento das pes­
quisas louváveis, sem a presença dos iniciadores. 

Por isso, o povo, como que sem luz, recaía sem­
pre nos grandes erros, dominado pela ignorância e 
pela miséria . 

Foi então que o Senhor, compadecendo-se dos 
homens, lhes enviou um tesouro de inapreciável im­
portância, com o qual se dirigissem para o verda­
deiro progresso . 

Esse tesouro é o livro. Com ele, apareceu a 
escola, com a escola a educação foi consolidada na 
Terra e, com a educação, o povo começou a livrar-se 
do mal, conscientemente. 

Muitos homens de cérebro transviado escrevem 
maus livros, inclinando a alma do mundo ao deses­
pero e à ironia, ao desânimo e à crueldade mas as 

, . - ' 
paginas dessa natureza são apressadamente esque-
cidas, porque o livro é realmente uma dádiva de 
D à HlJ»>a~ad;e ~•a Que es grandes instrutores 
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possam clarear O nosso . . caminho c 
nosco, acima dos séculos d _,,. _onversando co-

E' pelo livro e as civ1hzações. 
que recebemos • 

a orientação, o reajuste m t 
1 

° ensinamento e 
terior. en ª e ª renovação in-

Dificilmente podería . . 
-sem a boa leitura O ~os_ conquiSt ar a felicidade 

. propr10 Jesus, a fim de er 
man~cer conosco, legou-nos o Evangelh d A p -
que e sem dúv·d Lº o o mor, 

' 1 a, o ivro Divino em cujas lições 
podemos encontrar a libertação de todo o mal. 

A SALVAÇÃO INESPERADA 

Num país europeu, certa tarde, muito chuvosa, 
um- maquinista, cheio de fé em Deus, começando a 
acionar a locomotiv~ com o trem repleto de passa­
geiros para longa viagem, fixou o céu escuro e repe­
tiu, com muito sentimento, a oração dominical. 

O comboio percorreu léguas e léguas, dentro das 
trevas densas, quando, alta noite, ele viu, à luz do ' 
farol aceso, alguns sinais que lhe pareceram feitos 
pela sombra de dois braços angustiados a lhe pedi-
rem atenção e socorro. 

Emocionado fêz o trem parar, de repente, e, 
. ' seguido de muitos viajantes, correu pelos trilhos 

de ferro, tentando verificar se estavam ameaçados 

de algum perigo. 
Depois de alguns passos, foram surpreendidos 

por gigantesca inundação que, invadindo a terra 



quinista retirou-o com cuidado e carinho, mostrou-o 
aos 'passageiros asso brados e contou como orara, 
ardentemente, invocan,do a proteção de Deus, antes 
de partir. E, ali mesm , ajoelhou-se, ante o morcego 
que acabava de morre1., excla~ando em alta voz: 

- Pai nosso, que estás no Céu, santificado seja 
o teu nome, venha a nó o teu Reino, seja feita a tua 
vontade, assim na Tei, a co~o no Céu; o pão nosso 
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de cada dia dá-nos hoje, perdoa as nossas dívidas 
assim como p~rdoamos aos nossos devedores nã~ 
nos deix';s cain_ em tentação e livra-nos do mal: por­
que teu e o Reino, o poder e a glória para sempre. 
Assim seja. , 

Quando acabou de orar, grande quietude reina­
·va na paisagem. 

Todos os passageiros, crentes e descrentes, es­
tavam tamb'ém ajoelhados, repetindo a prece com 
amoroso respeito. Alguns -choravam de emoção e 
reconhecimento, agradecendo ao Pai Celestial, que 
lhes salvara a vida, por intermédio de um animal 
que infunde tanto·pavor às criaturas humanas. E até 
a chuva parara de cair, como se o Céu silen~ioso esti­
vesse igualmente acompanhando a sublime oração. 

. . 

I 
. I 

., 

PRECE 

Senhor, ensina-nos a oferecer-te o. coração puro 
e o pensamento elevado na oração. · 

· Ajuda-nos a pedir, em Teu Nome, para ~ue a 
força de nossos desejos não perturbe ~ execuçao de 
teus desígnios . . 

Ampara-nos, a fim de que o nosso sentimento 
se harmonize com a tua vontade e que possamos, 
cada dia, ser os instrumentos vivos e º?eros?s da 
paz ~ do amor, do aperfeiçoamento e da ale~r1a, de 

acordo com a tua Lei. 
• • Assim seJa. 

FIM 
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